
Licitação vai 
definir quem 

passeia de barco 
no Paranoá 

Rovênia Amorim 
Da equipe do Correio 

Daqui a quatro anos, o brasi-
liense terá mais uma opção de la-
zer. atravessar de barco o Lago Pa-
ranoá, do Clube do Congresso 
(Pontão do Lago Norte) até à mar-
gem onde está o Palácio do Planal-
to. O passeio poderá ser explorado 
pela empresa que vencer a liéita-
ção pública para construir o Pólo I 
do Projeto Orla. 

O edital da licitação foi assinado 
ontem pelo governador Cristovam 
Buarque e o presidente da Terra-
cap, José Roberto Bassul. Dois ter-
renos, totalizando uma áreade 
27,3 mil metros quadrados, serão 
entregues à iniciativa privada para 
uma concessão de uso de 30 anos, 
renovável por igual período. O em-
preendimento está orçado pela 
Terracap em R$ 20 milhões. 

Nesses terrenos, será permitida 
a construção de centros comer-
ciais e de recreação, inclusive tuxuí 
escola de iatismo e uma marina, 
além de bares e restaurantes.,(s 
empresários interessados no Pqn ,  
tão do Lago Norte terão até às 17b. 
de 16de dezembro para apresek, 
taras propostas. "Já há interessa-
dos no investimento", garante o 
secretário adjunto de Obras, Paulo, 
Bicca. "Eles sabem que vão reali. 
zar obras em área supervalorizada" 
e finita", explica. 

Um projeto, portanto, economi-
camente bem mais atrativo do'qiie 
o Porto Seco, a estação aduaneira 
do Distrito Federal. O edital &lici-
tação foi aberto em julho, mas não 
apareceu nenhum empresáriobn  
teressado em investir R$ 2,2;Mi- .. lhões no negócio. 

empresa vencedora teratres 
nos para concluir o Pólo I, que r^ 

! .ará bem em frente ao Pólo 3, na. 
: +utra margem do Lago Paranoá, 4 

,revisão é de que a rede de quattg 
lotéis, o shopping center com 300 
ojas, os dois centros de convéns: 
;ões e os seis restaurantes do Póloi  
3 estejam prontbs em 2002. ,„` ,, 

"Já imaginou? Quem estiver ekg 
um barzinho em uma ponta dó là,. 
go, poderá pegar um barco e fa.7'..êt

+ 
 

a travessia de barco para ir a oud 
bar", entusiasma-se o governada  
A licitação será aberta a empresas 
nacionais ou estrangeiras, desdê 
que consorciadas. 

Depois de cinco anos da inag-: 
guração do empreendimento, á 
empresa poderá comprar os doiS 
terrenos, avaliados R$ 3,1 mi.! 
lhões. Mas até lá, durante a fase 
de exploração comercial, terá de 
pagar, mensalmente, 1% sobre o 
valor dos lotes ou 6% sobre ola-
turamento bruto do empreendi-
mento. Prevalece, o percenttal 

- que resultar na maior quantia. 
Na fase de obras, o governo tan.1 

bém recebe. O concessionárió rei. 
passará, mensalmente, ao GDF me-

. tade do valor sobre a avaliação. dos»  
terrenos que ofereceu para vencer ã 
concorrência pública—segundo Q 
edital não poderá ser inferior a 1%. 

Contando como Parque Aquáti- 
co, essa será a sexta licitação públi- 
ca que a Terracap realiza para o 
Projeto Orla, que já acumula inves: 
timentos de R$ 350 milhões. "Fize- 
mos tudo isso sem usar dinheiro 
do erário público, só no sistema da 
parceria com a iniciativa privada", 

` ressalta o presidente da Terracap, 
José Roberto Bassul. "Isso equivale 
a 3.500 empregos, cinco vezes mais 
do que se tivéssemos uma monta ,  
dora de carros no DF". 	. 

Entusiasmado com a nova fór- 
mula de fazer obras, o governador 
assina no próximo dia 20, o edital 
de licitação para a construçãó da 
terceira ponte do Lago Sul. A em= 
presa que ganhar a concorrência 
poderá cobrar pedágio pela trà- 
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